
Justiça e cidadania Olhar abstrato
O Serviço Social Au-

tônomo está promo-
vendo atividades em
municípios da região,
em colaboração com o
Ministério Público Iti-
nerante, com o objeti-
vo de garantir acesso à
justiça e cidadania pa-
ra a população local.
As ações envolvem a
distribuição de kits es-
colares e a oferta de in-
formações e serviços
sociais para incenti-
var o cadastro em pro-
jetos.PÁGINA 5

No dia 4 de abril, o
médico e artista plásti-
co de Montes Claros,
Carlos Muniz, estará
presente na exposição
“Olhar Abstrato” no
Rio de Janeiro, acom-
panhado de sua filha,
Lúcia Muniz, ex-parti-
cipante do programa
“The Voice”, que reali-
zará um pocket show
durante o evento. O ar-
tista apresentará seus
novos trabalhos, com
curadoria de Vanda
Klabin.PÁGINA 4

Na última quarta-feira (20), a Escola Quita Guima-
rães, primeira unidade da Rede SESI Educação na re-
gião Norte de Minas Gerais, foi inaugurada em MOC.

Localizada no bairro Ibituruna, tem capacidade para
1.100 alunos da educação infantil, ensino fundamen-
tal e médio. Com um currículo que combina ensino

tradicional e outras habilidades, busca oferecer uma
educação completa e de excelência. A escolha de
MOC se deve à presença de indústrias. PÁGINA 3

SESI inaugura escola
em Montes Claros

SERVAS/DIVULGAÇÃO

Opresidente da FIEMG, FlávioRoscoe, destaca que o SESI trará umametodologia tecnológica, preparando os alunos para o futuro

DIVULGAÇÃO

MÁRCIA VIEIRA

Obras incorporamelementos urbanosAções terminamnesta quinta-feira (21)
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Opinião

Cristina Navalon*

Na Grécia Antiga, Platão afirmava
que “o ápice da educação é a tolerân-
cia”, uma ideia que permaneceu
através dos séculos. No entanto, os
tempos modernos, especialmente
com a ascensão das redes sociais e
da cultura digital, nos confrontam
com uma realidade desafiadora. O
que deveria ser um espaço de inter-
câmbio de ideias e saberes, muitas
vezes se transforma em um campo
de batalha, onde a compreensão é
substituída pela intolerância e pelo
cancelamento.

A internet, longe de ser apenas
uma ferramenta de conexão global,
se tornou palco para manifestações
de ódio e preconceito. O fenômeno
do cancelamento, definido como a
prática de hostilizar alguém publica-
mente por suas opiniões ou compor-
tamentos considerados inadequa-
dos, tem ganhado relevância alar-
mante. Nesse contexto, cancelar al-
guém não apenas é visto como uma
demonstração de superioridade mo-
ral, mas também como uma forma
de punição. A grande questão que fi-
ca é: como cuidar da saúde mental
diante dessa perspectiva?

As consequências práticas da rejei-
ção virtual podem ser devastadoras.
O cancelamento pode levar à perda
de oportunidades profissionais, so-
ciais e pessoais. A vítima dessa situa-
ção costuma enfrentar boicotes em
sua carreira, é marginalizada em
seu círculo social e sofre até mesmo
ameaças à sua segurança, de forma
física e emocional. É incumbido
aquela pessoa um status de “crimino-
so social”.

O impacto psicológico dessa rejei-
ção social costuma ser profundo e
duradouro, deixando cicatrizes
emocionais que desafiam a autoesti-
ma e o bem-estar de cada um. É cru-
cial buscar apoio psicológico para
lidar com os desafios impostos por
essa experiência. Participar de tera-
pias individuais e ter práticas de au-
tocuidado auxiliam no desenvolvi-

mento de uma resiliência emocio-
nal, e cuidar da mente nesse proces-
so é fundamental.

É preciso lembrar que todos nós co-
metemos erros, e podemos aprender
e crescer com eles. A cultura do can-
celamento não define valia ou o va-
lor intrínseco de uma pessoa. Pelo
contrário, mostra que nós podemos
ser bem piores do que aquela atitude
que reprovamos. Cultivar a empatia
e o perdão, tanto conosco quanto pa-
ra os outros, é o passo fundamental
para abandonarmos de vez essa in-
dústria do ódio, e recuperarmos o la-
do humano da sociedade.
*Psicóloga com formação pela Universidade

Metodista de São Paulo com especialização em

Psicanálise do Adolescente, Psicossomática e

Doenças Mentais.

Dra. Consolação Oliveira*

A transição do verão para o outono
é mais do que uma simples mudança
de estação. A queda abrupta de tempe-
ratura tende a converter uma explo-
são de casos de doenças respiratórias,
como gripe, resfriado e sinusite. Com
os efeitos recorrentes do fenômeno cli-
mático El Niño e do La Niña, essas osci-
lações ficam ainda mais evidentes, im-
pactando a imunidade de um número
ainda maior de indivíduos.

Por isso, o momento exige mais aten-
ção com a saúde e é manter a hidrata-
ção em dia. Um dos principais proble-
mas que levam ao aumento das doen-
ças respiratórias é que há uma união
entre o clima seco e as vias aéreas res-
secadas. Isso propicia a inalação e cir-
culação mais fácil dos vírus causado-
res de gripe e de impurezas presentes
no ar, provocando as irritações.

Além de líquidos, outra boa reco-
mendação é o consumo de alimentos
ricos em vitamina C, como as frutas
cítricas. A vitamina C tem como uma
de suas propriedades o poder de au-
mentar a imunidade contra microrga-
nismos que provocam doenças respi-
ratórias. Por isso, a laranja, a goiaba, a
acerola e a mexerica são opções bem-
vindas a integrar a dieta com maior
intensidade neste período.

Outras boas opções são o gengibre,
açafrão, alho e própolis. Todos são for-
tes aliados no combate à gripe. Esses
alimentos têm poderes diversos e con-
seguem reunir uma capacidade anti-
inflamatória bastante benéfica para o
organismo. Vale intensificar ainda o
consumo de cenoura, espinafre, toma-
te e brócolis.

Todos esses exemplos de alimentos
são altamente positivos para quem so-
fre com as crises alérgicas ou virais
pelas vias aéreas. Além disso é impor-
tante retirar alimentos contendo leite
de vaca e derivados para aqueles que
apresentam intolerância.

Sobretudo, é importante procurar

um médico especialista em medicina
ortomolecular, por meio da qual é pos-
sível controlar os radicais livres, o pro-
cesso inflamatório, o envelhecimento
e adoecimento precoce, construindo
uma dieta baseada no consumo equili-
brado de nutrientes e suplementos co-
mo vitaminas e minerais. Assim o cor-
po passa a funcionar melhor em diver-
sas perspectivas, inclusive na imuni-
dade. Com isso, o indivíduo fica me-
lhor preparado para combater os
agentes das doenças respiratórias.

No fim das contas, um contexto
mais preventivo, que trata o corpo
como um todo evitando o apareci-
mento das doenças, é o mais eficaz
para o outono. A lógica é prevenir
qualquer complicação no organis-
mo, e não a remediar.
*Médica especializada em nutrologia, fisiologia

hormonal e medicina ortomolecular

O perigo do
cancelamento

As consequências práticas
da rejeição virtual podem
ser devastadoras. O
cancelamento pode levar à
perda de oportunidades
profissionais, sociais e
pessoais. A vítima dessa
situação costuma
enfrentar boicotes em sua
carreira, é marginalizada
em seu círculo social e sofre
até mesmo ameaças à sua
segurança, de forma física
e emocional. É incumbido
aquela pessoa um status de
“criminoso social”.

Mudanças climáticas
têm impacto direto

para a saúde
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Além de líquidos, outra
boa recomendação é o
consumo de alimentos
ricos em vitamina C, como
as frutas cítricas. A
vitamina C tem como uma
de suas propriedades o
poder de aumentar a
imunidade contra
microrganismos que
provocam doenças
respiratórias. Por isso, a
laranja, a goiaba, a
acerola e a mexerica são
opções bem-vindas a
integrar a dieta com maior
intensidade neste período.
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PRETO NO
BRANCO

SESI inaugura
primeira instituição
de ensino na região

Cidade

Em Montes Claros, Escola Quita Guimarães tem
capacidade para atender 1.100 estudantes

u IntegrantesdacúpuladoPT, informaramàcolu-
na de que o presidente Lula (PT) deve agendar
visita a Montes Claros por ocasião da campanha
eleitoral como forma de alavancar a candidatura
aprefeitododeputado federal PauloGuedes (PT).
Não descartamos tal possibilidade, mas caso
aconteça será umencontro fechado compessoas
previamente convidadas.Não seráumeventopú-
blico por temer manifestações. O resultado é que
sevieracontecernãoteránenhumresultadopráti-
co uma vez que estará discursando para as pes-
soas que já estão em sua embarcação.

Bruno Resende
Asociedadedobemrecebeucomalegriaadeci-

sãodaSecretariadeSegurançaPúblicadoEstado
quenomeouodelegadoBrunoResendecomoChe-
fe da Delegacia Regional da Polícia Civil emMon-
tes Claros em substituição ao delegado Herivel-
ton Ruas que responderá pela delegacia que in-
vestigará crimes financeiro e atuará na agência
de inteligência da Instituição e apoio operacio-
nal.OdelegadoBrunohámuito já faziapormere-
cerumreconhecimento,peladedicação, retidãoe
zelo no comando da Delegacia de Homicídios,
umadasmaisespinhosasda instituição. Jáodele-
gado Herivelto, esteve respondendo pela Regio-
nal por mais de cinco anos sem nenhuma
intercorrência em seu currículo.

Definição de liderança
Empolítica liderançanãoédefinidapelosexo, ida-

de, cor da pele, ou raça. Entretanto, não é por este
ânguloqueoCongressoNacionaleopróprioTSEen-
xergam os atores envolvidos no processo. A imposi-
çãode cotas, inclusive adefiniçãodadistribuiçãode
recursos do Fundo Eleitoral é umexemplo. A exigên-
ciadequetodosospartidossãoobrigadosareserva-
rem 30% das vagas na disputa proporcional para o
sexo oposto é um exemplo. O grande problema é a
falta de lideranças femininas noprocesso. Amaioria
das mulheres com potencial comprovado para en-
frentarasurnasnãoestãoaceitandoaempreitada.

Procura mulheres
A maioria dos partidos políticos estão desespera-

dosparaconseguirematenderaexigênciadaLegisla-
ção Eleitoral de chapa composta por 30% de sexo
oposto. Não estão conseguindo encontrarmulheres
de “boa visibilidade eleitoral”dispostas a enfrenta-
remasurnas. Vale lembrar que a Justiça Eleitoral vai
agircomrigoremrelaçãoàschamadascandidaturas
cartoriais, onde são inscritas mulheres apenas para
compor chapa. Seno final a votaçãodeixarmargens
de fraude, todachapapodeser cassada.

Visita de Bolsonaro
Temgente ligada ao PL deMontes Claros anun-

ciandoapossibilidadedeBolsonaroviraomunicí-
pio durante a campanha. Tal possibilidade é re-
mota. Com cerca de dois meses de campanha ele
terá dificuldade até mesmo de visitar as 27 capi-
tais, mais o Distrito Federal.

Visita de Lula

FlávioRoscoe,presidentedoFIEMG,comentaqueaescoladoSESIconciliarásuametodologiacomatecnologia

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última quarta-fei-
ra (20), foi inaugurada a
primeira escola da Rede
SESIEducação,doSiste-
ma FIEMG, na região
NortedeMinasGerais,a
Escola Quita Guima-
rães. Situada no bairro
Ibituruna, a escola tem
capacidade para 1.100
alunos da educação in-
fantil,ensinofundamen-
tal e ensino médio. Ofe-
recendo um currículo
que integra tanto o ensi-
no tradicional quanto o
desenvolvimento de ou-
tras habilidades, seu ob-
jetivo é proporcionar
uma educação comple-
ta e de excelência.

De acordo com o pre-
sidente da Federação
das Indústrias do Esta-
dodeMinasGerais(FIE-

MG),FlávioRoscoe, “oSesi
vai trazer sua metodolo-
g i a c o m u m a p e g a d a
tecnológica. É uma escola
que vai aproximar os alu-
nosdofuturo“,disse.Aim-
plantação de uma escola
doSENAI,tambémdogru-
po S, em Salinas, distante
cerca de 200 km de Mon-
tes Claros, complementa-
rá o que Flávio mencio-
nou como um cenário re-
pleto de oportunidades.

A escolha de Montes Cla-
ros para sediar a unidade
se deve especialmente a
presença de indústrias,
com destaque para a Far-
macêutica Novo Nordisk,
parceira da FIEMG no Pro-
jeto Recriar, iniciado e ges-
tado por Flávio. Por meio
da iniciativa, a cada bolsa
de estudos reservada pela
indústriaparceira,sãocon-
cedidas mais duas, ou seja,
umabolsaviratrês.Ocrité-
rio de seleção para o aluno

acessar a escola, o chama-
do Bolsão, é que os alunos
candidatosavagasejamde
baixa renda e/ou filhos de
industriários. Adauto Mar-
ques Batista, presidente da
FIEMG Regional Norte,
aposta que, “outras indús-
trias virão, com certeza, e
assinarão esse convênio
comoSesiecomaFIEMG”.

ASSOCIAÇÃO
Na mesma quarta-fei-

ra, deu-se início à Associa-
ção das Indústrias Farma-
cêuticas do Norte de Mi-
nas. Empresas como No-
vo Nordisk, Hipolabor,
Eurofarma, Cristália, Ce-
ler Biotecnologia e Vet-
Bras uniram-se para de-
bater os interesses do se-
tor e alinhar estratégias.

“Montes Claros já é um
polo farmacêutico. Se
não é o maior hoje, vamos
lutar para ser referência
noBrasil. É uma cidade de

médio porte e que oferece
boa estrutura para estar-
mos aqui”, afirma Rob-
son Morais, gestor da No-
vo Nordisk e coordena-
dor da iniciativa.

Para ele, não há grandes
entraves na direção desse
objetivo,entretanto,Rena-
to Alves, presidente da Hi-
polabor, indústria que es-
tá investindo R$ 200 mi-
lhões em sua implantação
na cidade, destaca que, “se
pudessetergásnatural,do
ponto de vista da estrutu-
ra seria muito bom. Aqui
não tem gás natural. Só
tem gás de LP e a energia
elétrica é restrita. Venci-
dos esses desafios espera-
mosamelhoriadaestrutu-
raçãourbanaepavimenta-
ção da cidade”, pontua. A
previsão para a conclusão
da obra é 2026, sendo que
aprimeirafaseestáprevis-
ta para finalizar em de-
zembro deste ano. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Artista de MOC
integra exposição
no Rio de Janeiro

Cultura

No próximo mês, Carlos Muniz estará presente
na mostra artística carioca “Olhar Abstrato”

u

A pré-candidatura do Maurício Sérgio (PL) a
prefeitodeMontes Clarosabalou (rachou) ogru-
po da situação. O receio agora é o afastamento
de lideranças ligadas à direita , abandonar o
barco da pré-candidatura de Guilherme Guima-
rães(União Brasil) emigrar para o bolsonarista.

Bolsonaro em MOC
O Ex-presidente do país, Jair Bolsonaro estará

brevemente emMontesClaros parao lançamen-
to oficial da pré-candidatura de Maurício Sér-
gio a prefeito pelo PL. A confirmação é do presi-
denteestadual dopartido, deputado federalDo-
mingos Savio. A Programação da visita ainda
está sendo elaborada.

Janela partidária
Na próxima semana deve crescer a troca de

legenda na terceira semana de janela partidá-
ria, aberta em 7demarço e queneste ano vai até
5deabril. Operíodo serve paraqueparlamenta-
res que disputarão um novo mandato para a
Câmara Municipal de Montes Claros possam in-
gressar em um novo partido antes das eleições
de 2024 sem correr o risco de perder o mandato
na Justiça.

Fique atento
O prazo final para o cadastro eleitoral deste

ano vai até o dia 8 de maio. Esta é a data limite
para estar apto a votar nas eleições munici-
pais, que vai eleger os próximos prefeitos e
vereadores em todo o Brasil. O cidadão que
perder este prazo, além de não estar apto para
votar este ano, só poderá regularizar sua
situção ano que vem.

Eleitor
O eleitor pode procurar quaisquer cartórios

eleitorais de Minas, sendo eleitor naturalmente
nesse estado, para transferir, cadastrar, alistar
oumodificar alguma informação. O eleitor tam-
bém deve estar atento se o título está ou não
cancelado, porque é tambémo prazo para regu-
larizar. Se perder oprazo para a regularização, o
eleitornãovotanaseleiçõesde2024edeveespe-
rar a reabertura do cadastro em novembro”.

Abandonando

o barco

Oartista CarlosMuniz comSelmoCosta, Bia, VandaKlabin e Patrícia

Apresentador de TV e observador da cena política

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Nodia4deabril,às17h,
o médico e artista plásti-
co Carlos Muniz, natural
de Montes Claros, estará
presente na exposição
“Olhar Abstrato” no Rio
de Janeiro. Com uma tra-
jetóriaqueolevouaparti-
cipar de diversos salões
de arte e exposições tan-
tonoBrasilquantonoex-
terior, incluindo países
como Japão, Portugal e
Estados Unidos, Muniz é
reconhecido pelo seu ta-
lento e criatividade. Nes-
ta ocasião, ele contará
com a presença de sua fi-
lha, Lúcia Muniz, ex-par-
ticipante do programa
“The Voice”, que realiza-
rá um pocket show du-
rante a mostra.

“Vou fazer a apresen-
tação dos meus novos
trabalhos com curado-
riadaVandaKlabin.Ha-
verá neste dia o lança-
mento do vídeo do ci-
neastaPedroPauloMen-
des sobre meus traba-
lhose no encerramento,
show de voz violão da
minha filha Lúcia Mu-
niz”, disse o artista.

Pedro Paulo Mendes,
da galeria Papel Assina-
do, enfatiza o apreço es-
pecial que o artista Car-
los Muniz conquistou,
destacandoduasfacetas
distintasdesuapersona-
lidade. “Uma como ami-

go,queéoamigoqueridíssi-
mo, e outro querido como
artista. É um belíssimo ar-
tista, importante. Está nu-
ma fase maravilhosa, cada
vez mais limpo, a pintura
mais clean. Cada vez mais
minimalista e com um tra-
balho muito enxuto, muito
bonito. Fiz um álbum de
gravuras dele, são peças,
múltiplos, que você faz
uma tiragem, vamos dizer,
por exemplo, 30, e você nu-
mera um 30, dois 30, até o
30 sobre 30, ele assina to-
das, então é um múltiplo. E
nós fizemos um álbum
comdezimagensdele,apre-
sentado pelo Fábio Maga-
lhães. Fábio Magalhães é
umjornalistadeSãoPaulo,
foi diretor do MASP. Foi di-
retor da TV Cultura, dire-
tor do Memorial da Améri-
ca Latina, ele faz a apresen-

tação e faz também a aber-
tura do vídeo. Ele abre e fe-
cha o vídeo que fiz do Mu-
niz”, revela.

Acuradoradaexposição,
Vanda Klabin, comenta
que os trabalhos de Muniz
trazemousodeformasirre-
gulares, elementos de uma
geografiaurbanaesinaliza-
ções das estradas como
componentes visuais, que
derivamde um circuito pa-
raleloerevelamavibração,
o desejo de expandir os
seus componentes pictóri-
cos e a supressão dos ele-
mentos da natureza.

“Suas pinceladas exal-
tam o movimento e as co-
res vibrantes, ritmadas em
camadas planas de tinta.
Passa a despojar a pintura
de seus elementos figurati-
vos e dos resíduos da frag-
mentação que invocam as

aparênciasvisíveisdomun-
do para reduzi-las a um vo-
cabulário vinculado a uma
abstração geométrica e às
sensaçõescolorantes,
criando um solo fértil para
a adoção de novos princí-
pios estéticos”, avalia.

Para Vanda Klabin, Car-
losMunizcompõeasuano-
va gramática visual no zi-
guezague dos padrões
anunciados pela geome-
tria e pelas vibrações cro-
máticas.“Passamosaobser-
var o mundo por meio des-
ses exercícios geométricos
coloridos, que trazem uma
nova irradiação do seu
olhar abstrato”, declara.
SERVIÇO

Exposição: O Olhar Abstrato

Local: Galeria Patrícia Costa, no

Shopping Cassino Atlântico, no

Rio de Janeiro (RJ)

Data: 4 de abril

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Parceria leva justiça
e cidadania para
cidades do interior

Minas do Norte

Ação conjunta entre Servas e o Ministério
Público leva serviços sociais e informações

u

“A vida humana é sagrada e inviolável em cada
momento da sua existência, inclusive na fase ini-
cial que precede o nascimento. Desde o seio ma-
terno,ohomempertenceaDeusquetudoperscru-
ta e conhece, que o forma e plasma com suas
mãos, que o vê quando ainda é um pequeno em-
brião informe,equeneleentrevêoadultodeama-
nhã, cujos dias estão todos contados e cuja voca-
ção está já escrita no livro da vida. Quando está
ainda no seio materno – como testemunham nu-
merosos textos bíblicos – já o homem é objeto
muito pessoal da amorosa e paterna providência
de Deus.” (Evangelium Vitae-João Paulo II)
Todos sabemos que vivemos atualmente uma

culturademorte, comprojetos contra a vida,mas
em meio a essa situação, conhecemos histórias
de pessoas que no anonimato e de forma muito
concreta têm sido defensores da vida, pois a vida
é o fundamento primeiro e indispensável de to-
dos os outros valores pessoais. Fieis a esses ensi-
namentos cristãos é que encontramos um casal
aquimesmobempertodenós.Talvezexistammui-
tos outros,mas geralmente as coisas boas dificil-
mente são divulgadas, e não atraem tanto como
as más notícias de crimes, corrupções e violên-
cias, de que a mídia anda cheia.
Estamosno anode 2002. Irineu eMarina são um

casal comum. Ambos professores, família humil-
de, mas pessoas de fé, que vivem seu casamento
de maneira cristã. Desejam muito um filho para
alegrar a vida dos dois, dispondo-se a colaborar
na obra criadora de Deus. Após dez anos de casa-
mento e de muito tratamento, eis que esperam o
primeiro filho e ele chega para alegria dos dois.
Três anosdepois, apesar da luta, do trabalho fora
de casa e das dificuldades comuns a qualquer fa-
mília hoje, abrem-se novamente à vida e resol-
vem continuar o tratamento hormonal, na espe-
rança de darem um irmãozinho ao pequeno Sa-
muel. Deus abençoa a intenção deles e Maria se
engravida novamente.
Ao primeiro ultrassom descobrem que se trata

de gêmeos e logo depois, não apenas dois, mas
são três. Foi a fase mais preocupante, como con-
tam eles. Ficaram assustados, mas ao novo exa-
me, nova constatação: agora são quatro. A gravi-
dez é de alto risco. Aconselhados a fazerem uma
“redução”, pois poderia ser perigoso para a mãe,
não pensaram duas vezes; nada iriam fazer con-
tra a vida dos seus filhos.

Vitória da fé

Para o prefeito de São João da Lagoa, a parceria comomunicípio promete

encurtar a distância entre os cidadãos e os serviços sociais

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Nesta semana, o Ser-
viço Social Autônomo
(Servas) realiza ativida-
des nos municípios de
São João do Pacuí, São
João da Lagoa e Lagoa
dos Patos, localizados
no Norte de Minas, em
parceriacomoMinisté-
rio Público Itinerante
(MPI).Estainiciativavi-
sa proporcionar acesso
à justiça e cidadania à
população local. A ação
inclui a oferta de infor-
mações, serviços so-
ciais e a distribuição de
kitsescolares,comoob-
jetivo de apresentar o
trabalho do Servas às
entidadeslocaiseincen-
tivar o cadastro para
que possam se benefi-
ciar dos projetos e pro-
gramas oferecidos pela
instituição.

“LevamosoPrograma
de Apoio às Entidades
parapromoveracidada-
nia e para o fortaleci-
mentoda assistênciaso-
cial, jurídica e educacio-
nal nessas localidades,
contribuindoparaame-
lhoriadaqualidadedevi-
da da população minei-
ra”, destaca a presidente
do SSA-Servas, Christia-
na Renault.

Para realizar as edi-
çõesdoMPItinerante,o
Servasrealizaumlevan-
tamentopréviodequan-
tasentidadesdomunicí-

pio estão cadastradas e ap-
tas para receberem doa-
ções.Aémdisso,OSSA-Ser-
vasrealizaprogramas,pro-
jetoseaçõesdedesenvolvi-
mento social orientados
nos pilares da inclusão so-
cial e do voluntariado. A
missão da entidade éforta-
lecerainclusãosocialnoes-
tado, em parceria com os
setores público e privado,
através de uma rede de en-
tidades socioassistenciais
e de voluntários.

OprefeitodeSão Joãoda
Lagoa, Carlos Alberto Mo-
ta Dias, expressou otimis-
mo quanto à redução das

demandas sociais e à agili-
dade no acesso dos cida-
dãos aos serviços públicos
e assistência necessária.
Ele enfatizou o objetivo de
simplificar o processo de
regularização social e do-
cumentação, reduzindo a
distância entre os residen-
tes e os recursos disponí-
veis — “Com essa colabo-
ração, certamente iremos
encurtar o caminho entre
o cidadão e os benefícios,
documentoseaçõesneces-
sáriasjunto aosórgãospú-
blicos e sociais.”

O prefeito destacou, ain-
da, que esta é a segunda

vez que a parceria ocorre,
lembrando da ação reali-
zada há dois ou três anos e
ressaltando os benefícios
significativosparaacomu-
nidade, como a resolução
maisrápidadequestõesle-
gais e judiciais. Com uma
populaçãodeaproximada-
mente cinco mil habitan-
tes, São João da Lagoa bus-
ca oferecer um ambiente
mais acessível e eficiente
para seus cidadãos, apro-
veitando as oportunida-
des proporcionadas pela
parceria com o MPI.

*Com informações da Agência

Minas Advogada e escritora

PREFEITURA DE SÃO JOÃO DA LAGOA
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Aprimeira exortação é quedevemos ser constantes
noamorfraternal(Hb13.1).Oamoréumtematãoexten-
samenteabordadonasEscrituras,queéimpossíveltra-
tarmos aqui de tudo o que se refere a ele. Por isso, o
escritoraosHebreussabiamenteoresumeemumafra-
se: “seja constante o amor fraternal” (Hb 13.1). Nãohá
dúvidas de que aqui ele quer evidenciar o fato de que
algumaspessoas estavamabandonandoocristianis-
mo e por isso a igreja precisaria pensar nelas. Além
disso, os que estavam saindo procuravam incitar os
demaisadisputas, falatórios inúteis e injustos.
Havia troca de farpas e acusações. O escritor quer

quepensemosnaspessoasqueestãosaindodonos-
someio.Eninguémconseguepensarnessaspessoas
queestãoseafastandoda igreja senão forporamor
constante. Ninguém consegue relevar as injustiças,
despistarasdecepções, senãotiveramor.Aocontrá-
rio,atendênciaéabandonarmosaspessoas,édeixá-
lasseguirseuprópriocaminhodepecadoeperdição,
égritarmaisaltoqueelasparabuscarnossasrazões.
Mas o amor busca, atrai. Ele não expulsa; acolhe. O
amor é paciente comas falhas alheias e disposto ao
reencontro sempre. Está sempreelogiandooperdão
eagraçaquesalva.Oamornuncarechaça.Pensoque
é comessa perspectiva que o nosso escritor inaugu-
rouessaseçãocomessa frase curta,mas fundamen-
tal: não dá para sermos cristãos no mundo se não
tivermosamor constanteentrenós.
Comopoderemosdemonstraraomundooamorde

Cristosenósmesmosnosdigladiamos?Amarémuito
mais. Énecessário sedoarpelooutro, emdetrimento
senossasprópriasrazões.ÉfazercomoCristofez,des-
ceueseenvolveu,morreupornós.Amarémorrermui-

tasvezes.Morrerparanossosargumentosesalvaraque-
le está morto à beira do caminho. É ser hospitaleiro, e
cuidarparaquenãosejaissoconhecido(v.2).Écuidardo
órfão, da viúva. É sofrer comos que sofrem, quer na al-
ma, quer no corpo (v.3). Demonstrarmisericórdia, com-
paixãoeafeto. Éabster-sedoegoísmo.
Ecomafinalidadedecolocarempráticaadestinação

desseamor,oescritorapontaalgumasáreasnorelacio-
namentocomaspessoasquedevemospraticar.Aprimei-
raqueele citaaqui éahospitalidade (Hb 13.2).
Naquelaépoca,muitaspessoaseramperseguidaspor

causadaopçãopelocristianismo.Algumaseramexpul-
sas de casa e não tinham para onde ir. A comunidade
dos cristãos estava espalhada e nem sempre era fácil
encontrarapoioimediato.Outroproblemaéqueashos-
pedariasepensõesdaépocanãoeramtãorecomenda-
das.Elesnãotinhamumareputaçãotãoboa,erambási-
casdemaise semnenhumconforto.
Então,oescritorestánosdizendoqueserhospitaleiro

é uma marca distintamente cristã. Não parece ser um
costumetãocomumemnossosdias.Nãorecebemostan-
taspessoasde foraassim.Masoqueoescritorquernos
ensinaréquedevemosestarsempredispostosparaaco-
lheraquelesqueprecisaremdenós:umirmãoquepasse
por aqui e não tenha onde ficar; uma pessoa de nosso
convívio que passe uma necessidade e que não tenha
comoser acolhida noutro lugar. Devemos estar sempre
dispostosparaacolher. Esse éoponto.
EeleacrescentaqueAbraãoeLóforamrecompensados

por sua hospitalidade. Sem saber, eles acolheram anjos
(Gn18.2). Abraãoacolheu trêshomens, queeramanjos. E
conformeasnotificaçõesbíblicas,opróprioSenhor Jesus
Cristo, com figura de anjo. Quando estamos dispostos a

amar as pessoas recebendoe as acolhendo emsuas ne-
cessidades,muitasvezesestamosrecebendoanjosdoSe-
nhor que vêm trazer bênçãos de Deus para nós. Qual a
nossareaçãoquandochegaalguémnaigrejaqueédife-
rentedenósequenão temamparo, apoioouamigos?O
quefazemoscomosnovosmembrosdaigreja?Nóscome-
çamos a julgá-los, a recriminá-los, a exigir deles que se
adéqüemaosnossospadrões ou somos complacentes e
amorosos, hospitaleiros, paraacompanhá-los?
Nós queremos que as pessoas venham até à igreja,

masachoquemuitasvezesnãoestamospreparadaspa-
ra recebê-las como deveriam. Nós as espantamos, em
vez de congregá-las; nós somos rápidos para fazer juí-
zos temerários e falsos delas, em vez de conhecermos
suashistóriase carências.
Asegundamarcadistintivadocristãoécuidardaqueles

queestãosofrendo (Hb13.3)ounossacompaixão.Oautor
menciona os presos e os que sofremmaus tratos. Nunca
sociedadecomoanossanãoédifícil pensarnaquelesque
sofremmaustratos.Eupensoquenãohásentimentomais
cruel e desumano do que qualquer um de nós não sentir
intimamenteoquequalqueroutraquesofre sente.
É triste quando percebemos que a dor do outro não

nosafetamais.Quandonostornamosinsensíveis,indife-
rentes. O mundo está vazio de sentimentos de afetos.
Percebocomoumabraçofaztantadiferençaparaalgu-
mas pessoas. E é triste ver que há quem ainda julgue
abraços com medo que de abraçar induza a pecados.
Jesus não pensava assim. Ele se aproximava das pes-
soas, ele se encostava às pessoas, sentia as pessoas,
elastocavamnele.Masháquemdemoremuitoparasen-
tiradordooutro.Passalonge,comoolevitaeosacerdo-
tenocasodosamaritano.

Como viver como cristão (parte I)

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Uma das festas mais aguardadas do ano
será realizada no próximo dia 7 de abril, a
partirdas13horas,naChácaraVicheMaria,a
20ºediçãodoArrozcomPequidaFeli.Oeven-
to que é tradicional emMontes Claros é pro-
movido pela colunista Felicidade Tupinam-
bá e o ingresso é sempre uma camiseta que
dáaoconvidadoacessoà festa comdireitoa
bebidas, tira-gostos emúsica de qualidade.
No cardápioo tradicional arroz compequi

e ainda o acarajé da Dona rosa, pastel com
caldo de cana, milho verde cozido, espeti-
nho, água de coco, omeletes, carne de sol

com mandioca, pão de queijo com pernil à
pururuca, feijão tropeiro, costelinha, petis-
co de tilápia, coxinha de frango, risole, tor-
resmo de barriga, entre outros. Para beber
além do bar temático com muitos drinques
abasede vodka, Gine cachaça, terá cerveja,
espumante, refrigerante e água. De sobre-
mesa, doces cristalizados, cocada preta e
branca, pé de moleque e o famoso café do
Lú. A atraçãomusical será com a Banda Pa-
godear. Imperdível!
Informações eaquisiçãoda camiseta pelo

telefone (38) 99145-8750

Promovido pela Cotovia Art Educa o sucesso do
lançamentodoshowCançõesdeMinascomacanto-

ra Leila Britto ainda repercute em nossa cidade.
Confirammais flashes do evento que aconteceu no

último dia 09 demarço e homenageou 15mulheres
especiais:

Canções de Minas ainda repercute

MestreZanzaJúnioreomúsicoWesleySander

marcarampresençanolançamento

20˚ edição do Arroz com Pequi da Feli

Ocasal Fábio eAlessandra completam 10 anos de

casados nestemês demarço e aproveitaramo

showpara festejar feliz união e as bodas de zinco

Maria do socorro primeiramulher catopê foi uma

das homenageadas emarcou presença ao lado de

toda a família

AcantoraLeilaBrittohomenageouocantorTéo

Azevedocomumdosseussucessosquefoi

interpretadoporeladentrodoshow

SilviaNeves Souza foi umadasmulheres

especiais homenageadas na noite

OCarrancas Grill oferece umdosmelhores e

variados cardápios de comidamineira

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

FOTOS LEO QUEIROZ
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